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Prezado leitor: 

Há alguns dias, recebi uma carta de um irmão muito querido. Em sua missiva, 

ele apontou um erro que encontrou em um artigo da Tocha que eu havia escrito 

para a introdução da série sobre as sete cartas escritas às igrejas da Ásia 

(Apocalipse 2 e 3).1 

O erro que cometi se encontrava nos comentários sobre a igreja em Éfeso, 

onde escrevi: “Mas o grave problema é que os cristãos ali haviam perdido o 

primeiro amor”. E qual é o erro? Eu usei “perdido” em vez de “deixado”. Mas o 

que isso importa? Embora seja um erro comum, a diferença de significado é 

importante, e eu agradeço ao irmão por apontá-lo. Perder algo implica que aquilo 

aconteceu involuntariamente, sem intenção. Por outro lado, deixar algo é feito 

por vontade própria, com a possibilidade de até mesmo ser premeditado. Pode 

também acontecer por descuido. No presente número da Tocha, no artigo que 

trata em detalhes da carta aos efésios, lê-se: “O fato de ter deixado o primeiro 

amor indica um sério problema do coração”. De acordo com o que essa frase 

diz, a pessoa é responsável pela condição de não ter o primeiro amor. 

Aplicando a mim mesmo, o que foi dito é que a advertência do Senhor em 

Apocalipse tem relação com a minha vontade. É uma decisão pessoal pela qual 

sou responsável. Em suma, sou responsável pela condição do meu 

relacionamento com Deus. Eu não posso culpar mais ninguém, nem mesmo as 

circunstâncias, se meu relacionamento com Deus é ruim. 

Prezado leitor, peço desculpas pelo erro de ter mudado essa palavra. Ao 

mesmo tempo, quero aproveitar a oportunidade para lhe fazer uma pergunta: 

como está seu relacionamento com Deus? Você deixou ou negligenciou esse 

amor fervoroso e a submissão a ele? Você é o principal responsável pela 

condição desse relacionamento. O Senhor adverte a igreja em Éfeso de que 

ela deve se arrepender, ou perderá sua posição no reino. Se nosso 

relacionamento com Deus se deteriorou, somos responsáveis por essa 

condição. Devemos nos arrepender e avivar tal amor. “Lembra-te, pois, de 

onde caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras” (Apocalipse 2:5).

Duane Nisly
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 1Esse artigo se encontra na Tocha 24. O erro ocorreu na edição em espanhol e foi corrigido antes de ser 
publicada a edição em português. (Nota do editor)
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Jesus estava preocupado. Fazia 
40 anos desde que o evangelho 
chegara a Éfeso. Até então, a 

igreja parecia estar firme na fé e na 
doutrina que os apóstolos haviam 
ensinado. Mas Jesus encontrou na-
queles cristãos certa falha. E essa fa-
lha, embora um tanto oculta, era 
tão grave que, mais cedo ou mais 
tarde, levaria a igreja ao fracasso. Se 
não houvesse mudança, o candela-
bro da igreja em Éfeso seria remo-
vido de seu lugar. Em que consistia 
essa falha que tanto preocupava a 
Jesus? Em Apocalipse 2:4, ele a apre-
senta desta forma: “Deixaste o teu 
primeiro amor”. No versículo 5, 

Jesus se refere a esse primeiro amor 
como as primeiras obras. 

Antes de continuar com a preo-
cupação de Jesus, voltemos aos pri-
meiros anos da igreja em Éfeso e ve-
jamos o que a Bíblia diz sobre seu 
primeiro amor. Depois vejamos o 
que aconteceu com essas primeiras 
obras. Por fim, tomemos a admoes-
tação de Jesus para nós mesmos e 
aprendamos com ela. 

Abra a Bíblia em Atos 19 e ana-
lise comigo os primeiros anos da-
quela igreja. 

Éfeso era uma cidade muito en-
tregue à idolatria. Orgulhava-se de 
ser a cidade-guardiã da grande deusa 

    igrejas

Jesus
  fala às

A igreja em Éfeso: “Deixaste o teu primeiro amor”

Por: Pablo Schrock



Diana, que, segundo a crença local, 
teria vindo de Júpiter. O culto a 
Diana era impuro e vergonhoso. Se-
guidores de toda a Ásia Menor vi-
nham adorá-la e se corromper com 
as maldades associadas a esse culto. 

Os efésios também praticavam 
magia. Muitos tinham livros que 
ensinavam como entrar no mundo 
sombrio da magia com a ajuda de 
espíritos malignos. A cidade de 
Éfeso, embora rica em turismo e co-
mércio gerado por essas atividades, 
era, na verdade, um campo fértil 
para o evangelho de Jesus. 

A cidade vivia desse modo 
quando o apóstolo Paulo ali chegou 
e permaneceu por cerca de três anos. 
Durante esse tempo, ele sofreu 
muita perseguição. Mas também viu 
o fruto de seu labor. Logo nasceu 
uma igreja de crentes em Jesus. 

Tal foi o poder do evangelho 
que muitos efésios se converteram 
a Cristo. Observe, nos versículos 
17–20 desse capítulo, o que o evan-
gelho fez por meio do Espírito 
Santo na vida deles. 

1. “Caiu temor sobre todos 
eles.” Esse temor de Deus fez com 
que eles se afastassem do pecado e 
odiassem o mal (Provérbios 8:13). 

2. “E o nome do Senhor Jesus 
era engrandecido.” O nome do 

Senhor Jesus se espalhou e foi exal-
tado de tal maneira que fabricantes 
e vendedores de imagens da deusa 
Diana temiam por seu comércio. 
Eles viam Jesus como um concor-
rente que poderia muito bem des-
truir seus negócios. 

3. “E muitos dos que tinham 
crido vinham, confessando e pu-
blicando os seus feitos.” Aqui ve-
mos um ajuntamento voluntário e 
espontâneo, no qual os efésios arre-
pendidos declararam pública e sin-
ceramente todas as suas más ações. 
E não apenas isso, eles também 
prestaram contas de seus atos. 

4. “Também muitos dos que 
seguiam artes mágicas trouxeram 
os seus livros, e os queimaram na 
presença de todos.” Note que isso 
foi feito na frente de todos. Eles não 
tiveram medo de mostrar publica-
mente seu arrependimento. Você 
pode imaginar como seria queimar 
tantos livros cujo valor era de 50 
mil moedas de prata? Isso equivalia 
ao pagamento de 50 mil diaristas; 
ou seja, teria sido suficiente pagar 
os salários de 136 trabalhadores do 
campo por um ano. É claro que es-
ses crentes não estimavam o valor 
desses livros como sendo compará-
vel à sua salvação. 

5. “Assim a palavra do Se-
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nhor crescia poderosamente e pre-
valecia.” Quando há na igreja tal 
temor a Deus e amor à verdade, o 
que Deus não poderia fazer com sua 
Palavra? 

O que acabamos de ver é apenas 
um estudo superficial daqueles pri-
meiros três anos da igreja em Éfeso. 
No entanto, isso nos dá uma ideia 
do que Jesus chamou de “primeiro 
amor” e de “primeiras obras” da re-
ferida igreja. 

Agora, 40 anos depois, vemos a 
igreja em Éfeso com muito zelo pelo 
nome de Jesus (Apocalipse 2:2–3). 
Ela não suporta os maus. Põe à 
prova aqueles que se dizem apósto-
los e mostra que são mentirosos. Ela 
sofre, tem paciência, trabalha ar-
duamente por amor ao nome de Je-
sus e não desanima. Além disso, os 
cristãos ali abominam as falsas obras 
dos nicolaítas.1 Há tempos, os pas-
tores levaram a sério as advertências 
do apóstolo Paulo contra os lobos 
vorazes que entrariam no meio deles 
e os homens que se levantariam para 
destruir-lhes a fé (Atos 20:28–30). 
Os anciãos haviam transmitido fiel-
mente essa advertência para a pró-
xima geração. 

Que mal, então, Jesus vê na 
igreja, a ponto de se dirigir a ela 
com tanta preocupação? Vamos fa-
zer algumas considerações ao 
mesmo tempo que examinamos a 
nós mesmos. Vamos usar a igreja 
em Éfeso como um espelho para 
nos vermos. 

Primeiro, temos as palavras da 
boca do próprio Jesus: “Tenho, po-
rém, contra ti que deixaste o teu pri-
meiro amor”. O que aconteceu com 
aquele sincero temor de Deus que 
levou os efésios a responder tão vo-
luntária e espontaneamente? Será 
que eles consentiram em deixar de 
lado o fervor, contentando-se apenas 
com uma defesa enérgica da dou-
trina? Esses irmãos e irmãs estariam 
se tornando indiferentes às inclina-
ções carnais e à maldade ao seu re-
dor? Por que não se ouviam mais as 
confissões fervorosas dos primeiros 
anos? Será que não era mais tão ne-
cessário prestar contas de seus feitos 
à igreja? Será que não estavam mais 
tão dispostos a perder as coisas ma-
teriais para ganhar a vida eterna? Se-
ria possível que as riquezas e os bens 
deste mundo estivessem afogando 
aquele amor dos primeiros anos? 
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1 Segundo dizem alguns estudiosos, os nicolaítas ensinaram que era necessário experimentar 
toda a gama da sensualidade a fim de poder conquistá-la. Ensinaram que se deve entregar 
sem reservas às luxúrias do corpo, pois, segundo eles, estas dizem respeito apenas ao corpo e 
não à parte espiritual da pessoa.



Sem dúvida, os irmãos de Éfeso 
foram capazes de prevalecer contra 
as falsas doutrinas que sobrecarre-
gavam outras igrejas. Mas a Palavra 
do Senhor prevalecia com igual 
força na vida deles? De acordo com 
Jesus, essas primeiras obras já ha-
viam desaparecido do meio deles. 

Jesus, além disso, usa a palavra 
“deixaste” para explicar o que estava 
acontecendo na igreja em Éfeso. Isso 
implica que a igreja estava separando 
duas coisas inseparáveis. Para Jesus, 
é impossível deixar o primeiro amor 
e, ao mesmo tempo, permanecer fiel 
à doutrina bíblica. Da mesma 
forma, é impossível deixar a dou-
trina bíblica e continuar a perseverar 
no primeiro amor de uma maneira 
que agrade a Deus. Um sem o outro 
leva ao fracasso. Depois de deixar o 
primeiro amor, o relacionamento 
com Deus se torna tão insosso 
quanto o de um casal que ainda vive 
sob o mesmo teto, mas deixou o re-
lacionamento amoroso que tivera 
nos primeiros anos do casamento. 

De que adianta um veículo sem 
combustível? Quanto tempo dura, 
com vida, um corpo humano sem 
oxigênio? Da mesma forma, por 
quanto tempo uma igreja pode so-
breviver com uma boa constituição 
de fé, mas com membros que dei-

xaram o primeiro amor? 
O fato de ter deixado o primeiro 

amor indica um sério problema do 
coração. Que coisas fizeram com 
que esse primeiro amor fosse dei-
xado? 

O texto que estamos analisando 
em Apocalipse 2:1–7 não fala das 
causas que levaram os efésios a dei-
xar o primeiro amor. No entanto, 
em outras passagens da Bíblia nós 
as encontramos. Em 2 Pedro 1:9 le-
mos: “Pois aquele em quem não 
há estas coisas é cego, nada vendo 
ao longe, havendo-se esquecido da 
purificação dos seus antigos peca-
dos”. É possível esquecer? Sim. Se 
uma pessoa pode se olhar em um 
espelho e depois sair e esquecer seu 
aspecto (Tiago 1:23–24), quanto 
mais fácil não será esquecer o que 
Deus fez por nós? 

Vemos que, nos tempos do An-
tigo Testamento, o povo de Deus 
voltava aos ídolos vez após vez por-
que se esquecia de Deus e de suas 
grandes obras no princípio. Deute-
ronômio 32:17–18 diz: “Sacrifícios 
ofereceram aos demônios, não a 
Deus (…). Esqueceste-te da Rocha 
que te gerou; e em esquecimento 
puseste o Deus que te formou”. 

O Salmo 78:10–11, falando dos 
israelitas, revela por que nos 
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 esquecemos de Deus. Diz que eles 
“recusaram andar na sua lei”. Di-
zemos que o esquecimento tem re-
lação com a falta de interesse ou 
com uma mente distraída. No en-
tanto, esse texto nos ensina que 
existem outras razões. É uma ques-
tão da nossa vontade — é uma de-
cisão. Esquecemos o que Deus fez 
por nós porque não queremos andar 
na sua lei. Ou seja, é muito provável 
que deixemos o primeiro amor sim-
plesmente por não querermos lem-
brar, por não querermos andar na 
lei de Deus. 

Talvez a principal causa de pes-
soas deixarem o primeiro amor seja 
a preguiça espiritual. Em Hebreus 
5:11 lemos: “Vos fizestes negligen-
tes para ouvir”. Então, em 6:12 en-
contramos: “Para que vos não fa-
çais negligentes, mas sejais 
imitadores dos que pela fé e pa-
ciência herdam as promessas”. 

A palavra “negligente” nessas 
duas referências tem o sentido de 
lentidão e apatia. Refere-se à falta 
daquele vigoroso crescimento no co-
nhecimento de Deus. 

A Bíblia diz: “A preguiça faz 
cair em profundo sono, e a alma 
indolente padecerá fome” (Provér-
bios 19:15). “Por muita preguiça 
se enfraquece o teto, e pela frouxi-

dão das mãos a casa goteja” (Ecle-
siastes 10:18). Isto é precisamente 
o que a preguiça espiritual faz com 
o nosso primeiro amor: causa-nos 
sonolência e desnutrição espirituais; 
faz-nos negligenciar o primeiro 
amor e deixá-lo. 

A preguiça espiritual é muito en-
ganosa. Aos poucos, destrói o pri-
meiro amor. Ambição e ansiedade 
pelas coisas deste mundo, por di-
nheiro e prazer, entorpecem a cons-
ciência e sufocam o primeiro amor. 
Levam-nos a negligenciar a solici-
tude e o desejo fervoroso de crescer 
no relacionamento com Deus. 

A Bíblia nos admoesta muito a 
combater a preguiça espiritual. 
“Desperta, tu que dormes (…). 
Vede prudentemente como andais” 
(Efésios 5:14–15). “Portanto, con-
vém-nos atentar com mais diligên-
cia para as coisas que já temos ou-
vido” (Hebreus 2:1). “E vós 
também, pondo nisto mesmo toda 
a diligência (…). Portanto, ir-
mãos, procurai fazer cada vez 
mais firme a vossa vocação e elei-
ção” (2 Pedro 1:5, 10). 

Em conclusão, qual é a solução 
que Jesus oferece à igreja em Éfeso? 
Qual é a mensagem de Jesus para 
aqueles que deixaram o primeiro 
amor? 
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“Lembra-te, pois, de onde 
caíste” (Apocalipse 2:5). Precisamos 
lembrar que deixar o primeiro amor 
é cair do temor de Deus e da since-
ridade que leva ao arrependimento 
voluntário. É cair do poder da Pala-
vra de Deus e de sua graça. 

“Arrepende-te.” É fácil concen-
trar-se nos erros dos outros en-
quanto vemos com satisfação o zelo, 
o trabalho árduo e a firmeza dou-
trinária que temos. Mas essa satis-
fação com nós mesmos é um sinal 
alarmante de que estamos vacilando 
no primeiro amor. A solução de Je-
sus não é que nos justifiquemos, mas 
que mudemos de atitude em relação 
a nós mesmos. É sentir grande soli-
citude pelas coisas divinas, indigna-
ção contra o pecado, temor a Deus 
e afeição ardente. É sentir zelo e de-
sejar vingança, não em relação aos 

outros, mas em relação à nossa pró-
pria falta (2 Coríntios 7:11). O re-
médio de Jesus é o arrependimento. 

“Pratica as primeiras obras.” 
Jesus ansiava que a igreja em Éfeso 
se lembrasse daqueles primeiros anos 
e retornasse à sinceridade e ao fervor 
daquele tempo. Quanto ele desejava 
ver uma queima, não mais de livros 
de magia, mas de novos ensinamen-
tos que estavam se infiltrando na 
igreja! Como desejava ouvir confis-
sões sinceras e ver o poder de sua 
Palavra mudando vidas e se espa-
lhando entre os não convertidos! 
Sim, Jesus estava preocupado: a 
igreja em Éfeso precisava de um avi-
vamento. Ou somos nós que preci-
samos?

Se me amais, guardai 
os meus mandamentos  

Joa˜o 14:15 . 



Há alguns dias encontrei um pobre bêbado deitado na rua. Não 
apenas o sol o atingia com força total, como também o peito e 
a cabeça dele estavam na beira da rua, em uma esquina. A qual-

quer momento, um veículo poderia passar por cima dele. 
Tive dificuldade em levantá-lo. O dono de um comércio naquela es-

quina não queria que eu o colocasse na calçada. Em seu coração, ele deve 
ter dito: “Bêbado no-
jento!” 

Eu não sabia o que 
fazer com o homem. 
Olhei do outro lado da 
rua, e havia uma mercea-
ria que vendia bebida al-
coólica. De repente, sur-
giu-me uma ideia! 
Atravessei a rua, carre-
gando o homem pendu-
rado em meus ombros. 

Em voz alta, eu disse a alguns que estavam de pé junto ao balcão: 
— Se essa mercearia vendeu bebida para este homem, cuidem dele 

vocês. 
Verdadeiramente meu coração me inflamou ao pensar na desgraça 

que vivia o pobre homem tão dominado pelo vício. Vendo que o ho-
mem estava se recuperando, decidi comprar um suco para ele. Aproxi-
mando-me do balcão, pedi o suco e olhei para as garrafas de bebidas 
nas prateleiras. 

— Coitado desse cara — eu disse a mim mesmo enquanto balançava 
a cabeça. 

O dono do negócio procurou o suco na geladeira e, enquanto procu-
rava, disse: 

— Que esses miseráveis morram! 
Eu tive um calafrio e fiquei com raiva, a mesma que Jesus sentiu, 

imagino, quando andou aqui na terra e olhou para as injustiças. Em voz 
baixa, mas cheia de emoção, eu disse: 

A CULPA NÃO É MINHA (vem da capa)
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— Senhor, você sabe que não apenas os bêbados têm culpa pelos pe-
cados deles? Quem lhes vende bebida alcoólica também é culpado! 

O homem me entregou o suco, encolheu os ombros e disse, meio res-
sentido: 

— Não é verdade. Eu tenho a “Cañita”1 aqui, e eu não bebo. Eu não 
mando esses bêbados beberem. Eles bebem porque querem. 

Ao pagar pelo suco, reafirmei a culpa dele em poucas palavras. Então, 
dei o suco ao bêbado e saí de lá pensativo. Como poderia convencer o 
vendedor de bebidas de sua culpa? 

Há um versículo da Bíblia que também afirma o que eu queria dizer 
ao vendedor de bebidas. Encontra-se em Habacuque 2:15 e diz: “Ai da-
quele que dá de beber ao seu companheiro!” Essas são palavras ditas 
pelo próprio Deus por meio de seu profeta e claramente tornam culpado 
tanto aquele que vende a bebida quanto aquele que a compra e bebe. A 
Bíblia ensina que é pecado ficar bêbado, e aquele que fica bêbado é res-
ponsável por seu pecado. Mas quero focar agora que quem vende a bebida 
também é responsável. 

Primeiro, vamos examinar as desculpas que os vendedores dão: 
1. “Eu não os obrigo a comprar bebida alcoólica.” 

É verdade que o bêbado não é forçado a beber, mas, ainda assim, 
quem vende bebida certamente lhe facilita o acesso. Se não houvesse bares 
ou onde obter a bebida, não haveria bêbados. Primeiro tem de haver 
bares, lojas de bebidas ou alambiques2 para que haja bêbados. Simples as-
sim. A bebida é do bar enquanto está nas prateleiras. É por isso que o 
dono do bar é responsável. Ao vender bebida alcoólica para uma pessoa, 
ele se torna cúmplice do erro. Ele não pode fazer-se de cego a esse fato, 
mas deve reconhecer a verdade. 
2. “Se não comprar aqui, comprará em outro lugar.” 

Em parte, o dono do bar tem razão ao dizer isso. Mas, provavelmente, 
o bêbado compra no bar que fica mais próximo. Portanto, o vendedor de 
bebidas é quem está facilitando-lhe saciar o vício. Além disso, essa expressão 
é apenas uma desculpa. O dono do bar, com isso, quer se livrar de sua res-
ponsabilidade, culpando os outros. E se todos os bares da cidade dissessem 

1  Marca de bebida que vendem em Nicarágua.
2  Fábrica de aguardente.
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a mesma coisa? Então, o bar da outra esquina culparia os outros pela 
bebida que vende. Isso não parece justo, não é? Mas é o que faz cada um 
que se desculpa com essa frase, justificando-se porque, em qualquer caso, 
alguém vai vender a bebida a quem a deseja. É hora de aqueles que vendem 
bebida alcoólica assumirem a responsabilidade por seus atos e não lavarem 
as mãos de sua culpa. 

Amigo dono de bar, pense assim: “Se eu encerrar a venda de bebidas, 
talvez outros também o façam, e nossa cidade poderá se tornar livre de be-
bidas alcoólicas e mais agradável”. 

Enfim, havendo mil bares no bairro ou apenas um, aquele que vende 
bebida alcoólica para o vizinho deve saber que pecou diante de Deus e 
que é responsável por isso! 
3. “Eu tenho de ganhar a vida, não é?” 

Sim, dono de bar, você 
tem de ganhar a vida. Nin-
guém pode negar esse di-
reito, e dever, a ninguém. 
Mas você não precisa esco-
lher um trabalho tão cruel, 
tão vil e sujo quanto o de 
vender veneno para as pes-
soas. Há muitos empregos 
honestos e saudáveis que 
podem ser escolhidos. Mas 
acho que é difícil deixar esse 

negócio porque vender bebida alcoólica é fácil e lucrativo. É por isso que 
seria bom reconhecer que a bebida é vendida porque pode enriquecer. 

Não é vergonhoso enriquecer à custa de pessoas pobres, vítimas dos ví-
cios? Quando se ouve que um bêbado chega em casa, e os filhos fogem 
dele com medo, e ele bate na esposa, não é vergonhoso para alguém saber 
que foi cúmplice dessa crueldade? Quando se ouve que um bêbado morreu 
por causa da louca embriaguez, não é embaraçoso saber que, em parte, o 
dono do bar o matou com a bebida vendida a ele? É hora de olhar para 
este quadro. Deus tem a resposta para o dono do bar, assim como ele tem 
para o bêbado. 
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Conclusão 
Ó querido vendedor de bebida alcoólica, você pode dizer: “A culpa 

não é minha. Eu não bebo e não mando esses bêbados beberem. Eles 
bebem porque querem”. Mas vimos que vender bebida alcoólica ao próximo 
torna você cúmplice do pecado dele. Não continue vendendo bebida al-
coólica para que você não tenha de se sentir culpado toda vez que vir um 
bêbado. Se os bêbados do bairro são miseráveis, o vendedor de bebidas 
tem parte nisso. E, embora não ande cambaleando pelas ruas como eles, a 
vida do vendedor de bebidas está debaixo da ira de Deus. Hoje você, 
dono de bar, deve tomar uma decisão pessoal diante de Deus: “Eu não 
vou mais vender bebida alcoólica. Nunca mais terei qualquer parte com 
essa maldição. Procurarei outro negócio que seja honroso. E, acima de 
tudo, buscarei o perdão de Deus por todos os meus pecados”. Assim como 
Deus perdoa os bêbados, assim perdoará aquele que vende bebida alcoó-
lica. 

“Para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna. Porque Deus 
amou o mundo de tal ma-
neira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida 
eterna. Porque Deus en-
viou o seu Filho ao 
mundo, não para que con-
denasse o mundo, mas 
para que o mundo fosse 
salvo por ele. Quem crê 
nele não é condenado; mas 
quem não crê já está con-
denado, porquanto não 

crê no nome do unigênito Filho de Deus” (João 3:15–18). 
Pablo Yoder



Certa vez, um pai queria ensinar ao filho uma importante lição de 
vida. Ele começou cavando dois buracos no chão, deixando certa 
distância entre eles. Depois, colocou um mourão de cerca em 

cada um dos buracos. Quando terminou de fazê-lo, voltou-se para o fi-
lho e perguntou: 

— Filho, esses dois 
postes estão bem alinha-
dos um com o outro? 

O jovem fechou um 
olho e analisou a situa-
ção com muito cui-
dado. Por fim, ele disse 
que sim, que os mou-
rões estavam perfeita-
mente alinhados um 
com o outro. 

O rapaz tinha razão. 
Os dois postes estavam alinhados com precisão. Mas o raciocínio do jo-
vem era falho. Em que ele se baseou para garantir que os postes estavam 
alinhados? Qual foi o poste-guia que usou para ter certeza disso? Seu 
erro foi considerar apenas os dois postes para afirmar que estavam ali-
nhados, afirmação para a qual ele não tinha base. 

Esse exemplo nos ensina uma lição muito importante. Quando há 
apenas dois pontos de referência, eles sempre podem ser alinhados entre 
si. Isso não representa nenhum desafio: qualquer um pode fazê-lo. Ape-
nas o fato de dois pontos estarem em linha reta não define de forma al-
guma o percurso que marcam. Além disso, eles poderiam estar perfeita-
mente alinhados e, ao mesmo tempo, marcar um curso totalmente 
oposto ao que se deseja alcançar. Se tentarmos nos dirigir por meio 
 deles, eles podem nos levar a uma direção errada ou mesmo perigosa. 

A para´bola dos dois postes
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Assim, além do fato de que com apenas dois postes não podemos ga-
rantir o alinhamento, uma meta é colocada no final do trajeto para ga-
rantir que cada mourão esteja alinhado com o objetivo final que quere-
mos alcançar. Quando não há uma meta final, o trajeto será totalmente 
arbitrário e equivocado. 

Na vida, também é assim. Se quisermos ter a bênção e o apoio de 
Deus, temos de estabelecer metas espirituais com base na Palavra de 
Deus. É importante que todas as decisões que tomamos diariamente se 
alinhem com essas metas. Há decisões que parecem não ter muita im-
portância. Parece-nos que de qualquer maneira alcançaremos a meta de-
sejada. Mas, na realidade, um pequeno desvio do ponto de referência 
pode nos levar aonde não queremos ir. Se não tivermos uma meta fixa 
com a qual possamos alinhar todas as decisões da vida, isso será igual ao 
curso arbitrário marcado por aqueles dois postes. Aparentemente, eles 
estavam bem alinhados. Quando temos uma meta bem estabelecida, to-
das as decisões que tomarmos devem ser alinhadas de acordo com essa 
meta. Isso nos dá um trajeto correto e seguro. 

Muitas pessoas são direcionadas apenas pelas circunstâncias para to-
mar decisões. Elas se enganam, pensando que aquilo que decidiram não é 
muito errado. Mas quando olhamos para o futuro e analisamos o passado, 
podemos colocar os postes (tomar as decisões de hoje) com muito mais 
segurança. É imperativo que o filho de Deus permita que ele o ajude a es-
tabelecer metas bíblicas e espirituais. Lembre-se: um pequeno equívoco 
ou desvio da verdade pode nos levar a um destino muito errado. 

“Tu acenderás a minha candeia; o Senhor meu Deus iluminará 
as minhas trevas” (Salmo 18:28). 

“Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu ca-
minho” (Salmo 119:105). 

“Sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da in-
corruptível, pela palavra de Deus, viva, e que permanece para sem-
pre” (1 Pedro 1:23). 

Edwin R. Eby 
The Pilgrim Witness 

Usado com permissão
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Prudente! A Bíblia diz, em Tito 
2:5, que a mulher deve ser pru-
dente.1 Mas o que isso significa? A 

prudência é uma virtude fundamen-
tal que consiste em ser capaz de dis-
cernir entre o bem e o mal. É mos-

1  Apesar de a versão Almeida Corrigida Fiel de 2011 trazer “moderada”, mantemos “prudente”, 
termo empregado nesse texto na edição em espanhol usada pela autora, como também em 
algumas traduções em português. (Nota do editor)

Você é uma mulher 
 prudente?

SEÇÃO PARA 
 OS PAIS

Prezado leitor, este é o quarto artigo da série para a esposa cristã que 
estamos reimprimindo. Eles foram escritos há 30 anos pela esposa do fundador 
de A Tocha da Verdade. Esperamos que você aproveite novamente as palavras 
de uma irmã experiente. 

Por Marta Yoder 
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trar bom senso e moderação. Em 
outras palavras, a mulher deve ser 
sábia, capaz de planejar bem e julgar 
com justiça. 

Quem precisa de prudência 
mais do que uma mãe? Pois ela tem 
tantas tarefas: a responsabilidade de 
cuidar das crianças e orientá-las, a 
necessidade de discipliná-las e de 
preparar-lhes refeições; limpar a 
casa, ser uma boa esposa e cuidar 
do marido. 

Você acha que, com tudo isso, 
ainda é possível ter uma mente ra-
cional e prudente? Às vezes, chega-
mos a dizer: “Eu me sinto mais 
louca do que racional!” É verdade 
que não podemos ser prudentes por 
nós mesmas. Precisamos que Jesus 
Cristo viva em nós. A prudência é 
sua obra em nós. 

Se Jesus nos purificou dos peca-
dos, temos paz com Deus, com ou-
tras pessoas e conosco. Isso nos dá 
alegria na alma, amor pelos outros 
e dedicação ao trabalho. Embora te-
nhamos muito a fazer, podemos 
cantar com um coração alegre: 
“Faço tudo por Cristo, que fez tanto 
por mim”. 

A prudência não nasce sozinha. 
É uma virtude que Deus semeia e 
faz crescer em nosso coração dia 
após dia por meio de experiências. 

A família não vem até nós em um 
único pacote. Primeiro nos casamos 
e aprendemos a viver com o marido. 
Então, o primeiro bebê chega. 
Aprendemos muitas coisas com ele. 
Depois vem outro… e outro. 
Aprendemos cada vez mais. 

A vida é uma escola. Aprende-
mos pouco a pouco a ser prudentes, 
a tomar decisões sábias, a não pensar 
apenas no presente, mas no que 
virá. Aprendemos que, se não dis-
ciplinarmos os filhos hoje, eles não 
nos obedecerão amanhã. Se não la-
varmos roupa hoje, teremos mais 
amanhã. Se gritarmos com as crian-
ças, elas não nos respeitarão agora e 
nem quando forem mais velhas. 

Temos de pensar com prudência 
e tomar decisões racionais. Por 
exemplo: se planejamos comprar 
um vestido novo, vamos nos fazer 
estas perguntas: “Temos dinheiro 
para isso? Eu preciso dele ou apenas 
o quero? Se eu o comprar só porque 
eu quero, faltará dinheiro amanhã 
para comprar o que a família real-
mente precisa?” 

Outro ponto importante é ser-
mos prudentes na maneira de falar. 
Lembremos que não podemos cri-
ticar o próximo ou o marido e es-
perar que os filhos nos respeitem. 
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A REBELIÃO DE   
Problemas 

Os israelitas ficaram quase um ano no acampamento ao pé do 
monte Sinai. Durante este período, estavam construindo o ta-
bernáculo e aprendendo as leis de Deus. 

Moisés era o líder dos filhos de Israel, pois o Senhor o havia escolhido. 
Ele era mais manso e humilde do que qualquer homem na face da terra. 

Um dia Miriã, a irmã de Moisés, e seu irmão, Arão, começaram a acu-
sar Moisés. Eles reclamaram que ele tinha casado com uma mulher que 
não era israelita. Diziam que Deus não falava somente com Moisés, mas 
também com eles. Por que eles não podiam ser chefes do povo? Não foi 
Miriã quem vigiou Moisés quando ele era bebezinho no meio das plantas 
do rio? Eles não tinham visto os milagres de Deus também? Os dois esta-
vam agindo como crianças mal criadas, com inveja umas das outras. 

O Senhor ouviu o que Arão e Miriã disseram. Ele desceu numa nuvem 
e, da porta do tabernáculo, falou com eles. Deus disse: 

— Moisés é meu servo obediente, que faz a minha vontade. Eu falo di-
retamente com ele. Por que vocês não têm medo de falar mal de Moisés? 

Então a nuvem subiu do tabernáculo porque o Senhor estava muito 
desapontado com eles. Depois que a nuvem sumiu, Arão viu que Miriã 
ficara branca como a neve por causa de uma doença séria chamada lepra. 
Deus fez com que ela ficasse doente como castigo pela maldade deles. 

Muito aflito, Arão disse: 
— Nós pecamos. 
Ele implorou que Moisés os perdoasse e rogou que Miriã fosse curada. 

Moisés orou fervorosamente a Deus e o Senhor atendeu à sua petição. 
Deus curou Miriã da lepra, mas ela teve que ficar de fora do acampamento 
por sete dias. Depois disso o povo continuou a viagem para Canaã. 

 
Números cap. 12 

 HISTÓRIA
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 ARÃO E MIRIÃ     
na família

Usado com permissão de: Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio 
Do livro: 101 Histórias Bíblicas Favoritas © 1994 

Livro completo disponível no site www.editoramontesiao.com.br

BÍBLICA 

Arão e Miriã acusam Moisés
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“Eis que os olhos do Senhor estão sobre os que o temem, sobre os que espe-
ram na sua misericórdia” (Salmo 33:18). 

1. Deus se desagradou quando Arão e Miriã reclamaram? 
2. Onde Deus estava quando falou com Arão e Miriã? 
3. Como Deus castigou Miriã?



Temos de ser prudentes na hon-
radez. Não podemos esperar hon-
radez nos filhos se não formos hon-
radas. Não podemos mentir e, ao 
mesmo tempo, esperar que nossos 
filhos não mintam. 

Sejamos prudentes ao ensinar a 
responsabilidade aos filhos. Se não 
os ensinarmos a trabalhar quando 
são pequenos, não poderemos es-
perar que eles sejam responsáveis 
quando crescerem. 

Sejamos prudentes na maneira 
como tratamos o marido. Se não 
conseguimos viver com o marido 

de modo pacífico, respeitoso e amo-
roso, não podemos esperar que nos-
sos filhos aprendam a construir um 
casamento feliz. Se não cumprirmos 
com nossos deveres diante de Deus, 
não podemos esperar essas coisas 
dos filhos. Por meio de nossa vida, 
ensinamos aos nossos filhos o que 
Deus é. 

Com razão, Deus nos diz na Bí-
blia que a mulher deve ser prudente. 
Precisamos tanto de prudência! 

Sou uma mulher prudente?
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Os fundamentos da família 
estão sob ataque. Satanás 
sabe que, se puder destruir 

o casamento e fazer com que o plano 
de Deus para o compromisso matri-
monial seja desrespeitado, ele des-
truirá a sociedade. A igreja que afirma 
ser cristã, mas não ensina nem pratica 
os princípios bíblicos, é culpada pelo 
fato de os fundamentos do casamento 
estarem em perigo. 
 

 

Começando em Gênesis 1, vemos 
que Deus, em sua sabedoria, 

criou todo o universo com seu poder. 
No sexto dia, Deus criou o homem, 
homem e mulher os criou à sua ima-
gem e semelhança; e ele viu que era 
muito bom (Gênesis 1:27, 31). 

Em Gênesis 2:20–24 temos o re-
lato detalhado da criação de Eva, a 
esposa de Adão. Deus viu que não 
era bom para Adão estar sozinho. 
Tampouco havia uma companheira 
adequada para ele entre os animais. 

“E disse Adão: Esta é agora osso 
dos meus ossos, e carne da minha 
carne; esta será chamada mulher, 
porquanto do homem foi tomada. 

O que é a sabedoria divina?

O lar cristão 

Este é o primeiro artigo de uma série de três. Veremos o plano de 
Deus para o lar cristão a partir de três perspectivas distintas: “A sabe-
doria divina”, “A santidade divina” e “O amor divino”. 

A sabedoria divina
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Portanto deixará o homem o seu 
pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua 
mulher, e serão ambos uma carne.” 

 
 
 

 

Notemos que Deus disse que não 
era bom para o homem estar 

só. O homem é incompleto em si 
mesmo. Ele precisa de uma contra-
parte espiritual, física e emocional 
para completar sua vida. Deus proje-
tou o casamento para a felicidade, a 
satisfação e a bênção da raça humana. 
No estado sem pecado, Adão e Eva 
desfrutaram de perfeita felicidade em 
sua união um com o outro e com o 
seu Criador. 

Quando pecaram, Adão e Eva es-
tragaram a felicidade e a unidade per-
feitas de que usufruíam. Satanás havia 
entrado na vida deles. Em vez da con-
fiança mútua que antes tinham, agora 
havia desconfiança. Em vez de since-
ridade, havia desculpas, acusações e 
o encobrimento das falhas. Em vez 
de comunhão e companheirismo mú-
tuo, o primeiro casal começou a co-
nhecer a discórdia, e, a partir deles, 
toda a humanidade. 

Mas o homem ainda era homem 
e ainda precisava de companhia ade-
quada (uma ajudadora idônea). Em-
bora não anulasse o casamento, o pe-

cado trouxe miséria ao rela cion amento 
matrimonial. No entanto, Deus pro-
videnciou a redenção a fim de restau-
rar o homem e a mulher de sua con-
dição pecaminosa. 

Deus enviou seu amado Filho, 
que, ao contrário do primeiro Adão, 
não pecou. Cristo viveu uma vida sem 
pecado e deu seu sangue em perfeito 
sacrifício na cruz do Calvário. Ao fazer 
isso, ele providenciou um remédio 
para que os pecadores alcançassem 
novamente a vitória, a restauração, 
um bom relacionamento com o Cria-
dor e, no casamento, harmonia entre 
os cônjuges. 

Somente em Cristo é possível des-
frutar, novamente, da perfeita felici-
dade que Deus planejou no princípio 
para o casamento e a família. 

 
 

 
“E à mulher disse: Multiplicarei 

grandemente a tua dor, e a tua con-
ceição; com dor darás à luz filhos; e 
o teu desejo será para o teu marido, 
e ele te dominará” (Gênesis 3:16). 
“Mas quero que saibais que Cristo 
é a cabeça de todo o homem, e o ho-
mem a cabeça da mulher; e Deus a 
cabeça de Cristo” (1 Coríntios 11:3). 
“Como Sara obedecia a Abraão, 
chamando-lhe senhor; da qual vós 
sois filhas, fazendo o bem, e não 

A sabedoria divina se preocupa 
com as necessidades e o bem-
estar da humanidade.

A sabedoria divina estabeleceu 
a ordem de autoridade.
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 temendo nenhum espanto” (1 Pedro 
3:6). “Porque o marido é a cabeça 
da mulher, como também Cristo é a 
cabeça da igreja, sendo ele próprio 
o salvador do corpo” (Efésios 5:23). 

A ordem e a liderança são essen-
ciais para a eficiência, a harmonia e a 
produtividade da família. A posição 
do homem como cabeça da mulher 
não o torna superior a ela, nem a 
torna inferior. Isso simplesmente de-
fine os diferentes papéis que cada um 
deles desempenhará. 

O homem é responsável por pro-
ver, proteger, cuidar e ser o líder es-
piritual no lar. A mulher ao lado dele 
lhe dá apoio, encorajamento, carinho 
e cooperação. A esposa submissa, que 
auxilia o marido na responsabilidade 
que ele tem como líder, é um pode-
roso testemunho da sabedoria e da 
ordem divinas. 

 
 
 

 
“E vós, pais, não provoqueis à 

ira a vossos filhos, mas criai-os na 
doutrina e admoestação do Senhor” 
(Efésios 6:4). 

“E todos os teus filhos serão en-
sinados do Senhor; e a paz de teus 
filhos será abundante” (Isaías 
54:13). 

Que cena linda! Um lar onde 

Cristo abençoa os pais com filhos que 
alegremente lhes obedecem é como 
um pequeno céu na terra. 

Mas há um custo. Isso requer que 
o marido e a esposa neguem a si mes-
mos: à sua própria vontade, à autoes-
tima, à vanglória e ao orgulho. É uma 
rendição completa ao senhorio de Je-
sus Cristo. É uma fé que confia uni-
camente no poder sobrenatural do 
Espírito Santo para iluminar o cora-
ção e a mente com a verdade da Pa-
lavra de Deus. 

Também envolve identificar-se 
com outros crentes que seguem o 
mesmo evangelho e unir-se em ado-
ração com eles. Juntos, como família 
de Deus, apoiamos, encorajamos e 
nos submetemos uns aos outros no 
temor de Deus. 

“Ó profundidade das riquezas, 
tanto da sabedoria, como do conhe-
cimento de Deus! Quão insondáveis 
são os seus juízos, e quão inescru-
táveis os seus caminhos! (…) Porque 
dele e por ele, e para ele, são todas 
as coisas; glória, pois, a ele eterna-
mente. Amém” (Romanos 11:33, 
36). 

J. Luke Martin 
Reaching Out 

Usado com permissão

A sabedoria divina estabeleceu 
que as crianças fossem criadas 
no lar.
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1 cenoura média •
metade de 1 pepino  •

(cortar no comprimento) 
meia cebola •

suco de 1 limão •
sal a gosto •
1 pote de maionese, 500 g•

Triture bem a cenoura, a cebola e também o pepino (com a 
casca, mas sem sementes). Misture todos os ingredientes triturados 
com a maionese e acrescente o suco de limão e sal. Sirva como um 
molho para salada, frango assado ou o que quiser.
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SEÇÃO PARA OS JOVENS

Capítulo 16

Carmem estava precisando de tratamentos cada vez mais caros e 
Hugo não estava conseguindo ganhar dinheiro suficiente vendendo 
aparelhos eletrônicos e farinha para cobrir as despesas. Traficar dro-

gas rendia muito mais, mas Hugo receava se envolver, pois era extrema-
mente perigoso. Além disso, sabia que não era certo. Porém, considerava o 
contrabando de alimento ou aparelhos eletrônicos uma coisa completa-
mente diferente do tráfico de drogas. Mas agora, não sabia a quem recorrer 
para pedir ajuda. Durante esse tempo, ele encontrou, por acaso, o seu velho 

A BUSCA DO CONTRABANDISTA
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amigo hindu, Zang. 
— Nós, os hindus, precisamos de alguém para nos ajudar com nossos 

enterros — Zang ofereceu, quando ouviu dos problemas financeiros de 
Hugo. Os hindus queimam os corpos dos seus mortos. Zang explicou: 

— Sua tarefa seria trazer a lenha, aprontar tudo e ficar até o corpo ser 
consumido. Pagamos bem, mas ninguém quer fazer esse tipo de serviço, 
pois todos têm medo dos espíritos dos mortos. 

Cinco vezes Hugo foi chamado para preparar a pira funerária de um 
hindu que tinha morrido. Cada ritual funerário exigia-lhe um dia inteiro 
para transportar a lenha necessária. O ritual exigia que a lenha fosse empi-
lhada de tal maneira que cada camada fosse ajeitada com um ângulo de in-
clinação contrária a camada anterior e deveria atingir a altura de um ho-
mem. Em cima da pilha, era colocado o caixão vazio cheio de lenha e, 
finalmente, o corpo era posto em cima de tudo. Quando acendiam o fogo, 
a família, amigos e parentes do morto marchavam em redor da fogueira, 
entoando um cântico em sua língua. 

A cremação de um hindu era realizada depois do pôr do sol, fazendo com 
que a cena fosse ainda mais macabra. A lenha seca cuidadosamente empi-
lhada tornava-se numa chaminé lançando o fogo para cima com labaredas es-
trondosas. O fogo envolvia o corpo à medida que as labaredas se elevavam ao 
céu e se perdiam na escuridão. Hugo ficava horas olhando o fogo até que não 
sobrasse nada a não ser um monte de cinzas. Ele nunca fez perguntas sobre 
esse costume. Era a cultura deles e, contanto que pagassem os 500 dólares 
por cada corpo queimado, não se importava com o que faziam com seus 
mortos. Ele precisava de dinheiro para Carmem e era só isso que importava. 

Hugo voltou a contrabandear só à noite, porque havia menos possibili-
dades de ser detido. A escuridão tornou-se sua amiga e protetora. Ele gos-
tava do desafio e procurava incansavelmente contatos maiores e melhores. 
Carlos continuou trabalhando para ele e, várias vezes, o pai do Carlos, Ian, 
foi com eles para ajudá-los a carregar uma entrega maior de aparelhos ele-
trônicos. Zang comprava toda a mercadoria, pois seus clientes eram tantos 
que sempre havia demanda para mais. 

Numa tempestuosa noite de agosto, Hugo voltou à vila silenciosa. No 
topo da colina, entrando em São Marcos, ele desligou o motor do jipe, dei-
xando o veículo descer em ponto morto, virar a esquina e entrar em sua 
casa. Entrar escondido agora era rotina, outra precaução do Hugo quando 
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era tarde. Hoje, ele não se preocupou em descarregar o jipe, pois entregaria 
a mercadoria amanhã. 

De repente, no meio da noite, alguém estava batendo em sua porta fa-
zendo um grande barulho e gritando: 

— Abra! É a polícia aduaneira. 
O barulho finalmente penetrou na mente sonolenta de Hugo. Instanta-

neamente, ele pulou da cama, seguindo um plano de escape que tinha ela-
borado antes: passou pelo quarto dos meninos sem fazer barulho algum, 
destrancou a janela e desceu ao chão. Um arbusto de primavera crescia 
perto da parede de fora do quarto dos meninos, oferecendo-lhe a proteção 
necessária para escapar e correr para a casa de Carlos. 

— Acorde! Agentes aduaneiros! Polícia! — Hugo sussurrou pela divisó-
ria fina do quarto de Carlos. Ian também acordou instantaneamente e pe-
gou sua arma. Os três voltaram para a casa de Hugo, onde os agentes ainda 
estavam batendo na porta. 

— Eu pego o homem desse lado e vocês dois façam bastante barulho 
para amedrontá-los — mandou Ian em voz baixa. 

Rapidamente, ele o atacou e, antes que o agente percebesse o que estava 
acontecendo, Ian estava tapando a boca dele com sua grande mão, jogando 
sua arma para Hugo e arrastando seu prisioneiro para a escuridão ao lado 
da casa. 

— Aqui! Aqui! — gritava Carlos. 
Hugo disparou o revólver no ar; uma vez, duas, três. 
— Estou aqui! — ele gritou de volta. 
— Eu tenho vocês em minha mira — gritou Ian do canto onde segu-

rava seu prisioneiro. 
Confusão completa reinou enquanto Carlos e Hugo corriam ao redor 

das casas vizinhas gritando: 
— Apareçam!! Vocês estão cercados. Vocês estão cercados! — Os tiros 

convenceram o companheiro do primeiro agente que realmente estavam 
cercados e que seria melhor se render e partir com vida. Eles sempre pode-
riam voltar outra hora com um reforço militar. 

Corajosamente, Hugo encarou o agente da Polícia Aduaneira com a luz 
forte do seu farolete. O agente deixou sua arma cair no chão e ergueu os 
braços, rendendo-se. Apontando o revólver para o oficial, Hugo o conduziu 
ao veículo deles. 

27



— Siga-os! — Ian mandou ao soltar o seu prisioneiro. 
— Estou ligando este carro — Hugo disse, com voz fria e dominante, 

não deixando dúvida nenhuma da sua seriedade. — Vão embora. Nós va-
mos segui-los. Não voltem mais aqui, se não atiraremos para matar. 

— Fique aqui, filho — Ian disse a Carlos. Pulando dentro do jipe de 
Hugo, seguiram o veículo dos agentes aduaneiros. 

Quando Carlos entrou na casa de Hugo, encontrou a Carmem e os me-
ninos chorando histericamente. 

— Hugo está bem, eu prometo — ele os confortou. Depois, ele contou 
à Carmem o que tinha acontecido. — Nós os assustamos! — ele se gabou. 
— O tio, meu pai e eu os assustamos de verdade! 

Carlos levou os meninos de volta para cama, prometendo ficar com eles 
até amanhecer. 

Depois de certificarem-se de que os agentes aduaneiros estavam a cami-
nho de Ameco, Hugo e Ian voltaram para Barco, levando consigo a mercado-
ria de aparelhos eletrônicos que tinham trazido do outro lado da fronteira. 

— Não voltem — advertiu Pedro. — Eles vão voltar com ajuda militar. 
Você agora é um homem procurado. 

Ian empalideceu, não percebendo, até agora, a seriedade da situação. 
— Eu não vou voltar. Eles não estão me procurando, mas não vou arris-

car. Tenho um primo que mora na cidade. O Carlos pode fazer o que qui-
ser; é só eu e ele agora. 

Hugo deu de ombros. Ian podia fazer o que bem quisesse, mas ele tinha 
uma família. Será que Pedro estava certo sobre ele ser um homem procurado? 

Inquieto, esperou ouvir notícias de São Marcos. Coitada da Carmem, 
ela era tão receosa! Ele ficou chateado consigo mesmo por se encontrar em 
tal situação. Onde tinha errado? Quem tinha dado parte dele? 

Eram 2h da madrugada do dia seguinte quando Carlos o procurou. 
— A notícia não é boa, tio — ele disse seriamente. — Ontem cedo os 

soldados ocuparam a nossa vila. Eles levaram sua Toyota que encontraram 
em sua casa e seu jipe que acharam em Barco. Interrogaram todo mundo, 
mas ninguém sabe onde o Lopes mora nem o que aconteceu ontem à noite. 
Os vizinhos dizem que estavam dormindo e devem ter sido homens de 
uma vila vizinha que estavam causando problemas. 

Carlos riu ao se lembrar dos agentes amedrontados se rendendo a ele e 
dois homens. Mas logo ficou sério ao continuar. 
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— Eles interrogaram a senhora Donado. Ela estava suficientemente só-
bria para saber o que queriam, mas suficientemente bêbada para não ter 
medo. Ficou tão irada quando os homens quiseram revistar a casa dela. 
Você devia tê-la ouvido gritar com eles! Ela disse que ia chamar a polícia da 
capital se eles voltassem e a acusassem de novo. Ela era inocente e nem sabe 
quem é este Lopes! Ela disse que estavam procurando na vila errada. Eles 
parecem saber muita coisa sobre o senhor, tio, especialmente por terem ido 
à casa da senhora Donado. 

Hugo ficou quieto, pensando profundamente. Pela primeira vez, estava 
realmente com medo. Não havia nada que pudesse fazer; não tinha para onde 
correr. Naquele momento, a Palavra de Deus falou profundamente ao cora-
ção obstinado do Hugo. ‘Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem pre-
sente na angústia. Enganoso é o coração, (…) e perverso; quem o conhecerá?’ 

Pela primeira vez, ele queria trocar de lugar com seu cunhado, Efran. 
Queria tanto ter parado com o contrabando. Queria tanto ter apenas plan-
tado cana. Ele sabia que sua vida estava preta de pecado. Sua maldade agora 
o atormentava. Tinha certeza de que, agora, Deus não queria saber dele. 
Ele era Hugo Donado, conhecido como Lopes, o maior contrabandista no 
distrito de Ameco. Mas hoje, não era nada, apenas um homem procurado, 
sem lar, amigos ou dinheiro. Não podia confiar em ninguém. 

— Diga a Carmem que voltarei quando for mais seguro. Fique com 
eles, pois seu pai já foi para a cidade. Tenho dinheiro escondido debaixo do 
assoalho no quarto dos meninos. Tire o tapete e procure a tábua solta. 
Tome cuidado, Carlos. Fique por perto da vila porque alguém pode estar 
lhe observando. E peça ao sr. Jay para ficar de olho na Carmem. Ela pode 
falar com eles se precisar de alguma coisa. Diga-lhe que preciso estar fora 
por algum tempo e voltarei quando puder. Baterei quatro vezes na janela 
do quarto dos meninos e, quando ouvir, abra a janela para mim. 

Carlos retornou assim que Hugo acabou de lhe dar as instruções, pois 
ele queria estar seguro em sua cama antes do amanhecer. Lama escorregadia 
cobria a trilha no meio da floresta, e os barulhos da noite e as formas som-
brias o aterrorizavam. Será que aquilo ali era um agente ou soldado escon-
dido? Será que tinha ouvido pisadas? Ele tinha certeza de que podia ouvir 
alguém respirando! Com muito cuidado, voltou para casa, mas levou duas 
horas para cobrir a mesma distância que, normalmente, levaria meia hora, 
pois parava a cada barulho, certificando-se de que não havia  perigo antes de 
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prosseguir; porém, se não andasse logo, não chegaria antes do raiar do dia. 
Um galo cantou ao passar cambaleando pela cerca da casa e entrar pela 

janela do quarto. 
Consegui! Foi seu último pensamento antes do sono se apoderar de seu 

corpo exausto.

30

— Lily A. Bear 
Usado com permissão de: 

Christian Light Publications, Inc. 
Harrisonburg, Virginia, EUA 
Todos os direitos reservados 

(Continua na próxima edição.)

Compre o livro no site: 
www.editoramontesiao.com.br

RReessppooss ttaass   ddaa  aa tt ii vv iiddaaddee  ppaarraa   cc rr iiaannççaass



— Olhe! Os morcegos já saíram! — exclamou Mateus enquanto apontava para 
eles. A tarde esteva muito quente. Ele esteve cortando a grama e agora descan-
sava em um balanço no corredor da casa com sua irmã mais nova, Ângela. Os 
morcegos voavam ao redor do poste de luz que estava na rua. 

— Você sabia que os morcegos nos ajudam porque se alimentam de inse-
tos? — Ângela lembrou-se desse fato que tinha aprendido na aula de ciências. 

Naquele momento, a tia Leslie saiu para o corredor e acrescentou: 
— Eles nos ajudam de outras maneiras também. Eu lhes falei da vez em 

que eles salvaram nossa vida? 
— Eles salvaram sua vida? Como isso aconteceu? — Mateus perguntou, 

surpreso. 
— Conte-nos como foi! — Ângela implorou. 
Tia Leslie começou a história. 
— Bem, isso aconteceu há muitos anos. Eu tinha apenas seis anos, a tia 

Marcy tinha oito e o tio Carlos, três. Um dia, papai, ou seja, o avô de vocês, 

SEÇÃO PARA AS CRIANÇAS

Salvo por morcegos
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perguntou à mamãe, que seria a sua avó: ‘O que a senhora acha de irmos ao 
Arroio Verde para que as crianças brinquem um pouco na água?’ 

“Nós amamos a ideia e logo fomos para a ponte onde o riacho cruzava a es-
trada. As margens do riacho eram altas e íngremes. As árvores que ali cresciam 
cobriam o riacho com sombra. Nós o chamávamos de riacho, mas na realidade 
era amplo; parecia um rio. 

“Depois de atravessar a ponte, seu avô dirigiu o carro por uma estradinha 
que chegava à margem do riacho. Como era divertido brincar na água! Corría-
mos, brincávamos e perseguíamos os peixinhos. Depois entramos no riacho, 
até onde vovô permitia, e fizemos de conta que sabíamos nadar. Aquele dia es-
tava muito ensolarado e quente. Nenhum de nós viu a escuridão de uma tem-
pestade se formando ali atrás da colina. 

“Depois de um tempo, sua avó levou o tio Carlos para o carro a fim de ler 
uma história para ele. Tia Marcy e eu fomos rio abaixo com seu avô até chegar-
mos à ponte. Sob a ponte havia uma base de concreto, que era ligeiramente in-
clinada. Lá nos sentamos. 

“De repente, vimos alguns morcegos dormindo debaixo da ponte. Vocês sa-
biam que os morcegos dormem de cabeça para baixo pendurados pelas patas? 
Havia muitos deles lá. Tia Marcy e eu fomos para o riacho e pegamos um pu-
nhado de pedras para jogar nos bichos. Não lhes fizemos nenhum mal. Apenas 
ficaram assustados, quando as pedras foram na direção deles, e voaram para 
fora, mas depois voltaram para a ponte. 

“Nós realmente desfrutamos daquele tempo. De repente, seu avô nos disse: 
‘Que estranho! Parece-me que a água está correndo mais forte’. Ele olhou intri-
gado para o riacho. Tia Marcy e eu olhamos para ele também. Já podíamos ver 
que tinha ocorrido uma mudança no riacho. A água já não estava tão clara. 
Continuamos olhando para o riacho e notamos que ele estava crescendo rapi-
damente. Foi incrível! Em poucos minutos tudo mudou. A água não era mais 
verde-claro. Tornara-se escura e enlameada. Estava cheia de espuma e paus. 

“Levantamo-nos de um salto, e seu avô nos apressou a subir pela base da 
ponte, porque não foi possível voltar pelo mesmo caminho, à margem do ria-
cho. Havia muito mato perto da ponte, mas seu avô abriu caminho e nos tirou 
quase que arrastando para fora. 

“Naquele momento, estávamos chorando de medo. Uma vez na estrada, 
corremos a toda velocidade de volta para o caminho onde seu avô havia dei-
xado o carro. Quando vimos sua avó com o menino nos braços, seu avô 



 exclamou: ‘Graças a Deus!’ Eu não sabia que ele também estava assustado. Sua 
avó quase chorou quando viu que estávamos bem. 

“Sua avó nos contou que estava lendo uma história para o 
tio Carlos, quando, de repente, viu o riacho crescido e com 
uma corrente muito forte. Ela não podia nos ver por 
causa do mato às margens. Ela estava tão 
assustada que pegou o menino e 
se afastou rapidamente. 
Não sabia se o riacho ia 
continuar a crescer 
ou não. Ela estava 
com medo de ter-
mos sido arrastados para 
longe, mas não sabia se deveria ir pedir ajuda. 

“Quando voltamos para casa, todos nos sentimos muito gratos. Seu avô 
disse que o volume de água aumentou tão rapidamente que ele acreditava que 
não teria sido possível nós nos salvarmos se estivéssemos brincando na água. E, 
certamente, estaríamos brincando na água se não tivéssemos visto os morcegos. 
Então, sempre acreditamos que, por meio deles, Deus salvou nossas vidas. Em-
bora eu tenha medo de morcegos, desde aquele dia tenho no coração um 
apreço por eles.” 

— Então foi assim que os morcegos salvaram sua vida… — disse Mateus 
pensativo. 

— Que boa história, tia! Como estou feliz que nada de ruim aconteceu 
com vocês — disse Ângela, aproximando-se amorosamente da tia. 

— Eu também. Obrigado por nos contar essa história, tia — acrescentou 
Mateus. 

— Com muito prazer — respondeu a tia. — Lembrem-se, crianças: Deus 
pode usar qualquer coisa de qualquer maneira para realizar a sua vontade. 

Com um sorriso, Ângela disse: 
— Até mesmo morcegos! 

Lucrecia Mejía Y. 
Usado com permissão 
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Que outras coisas Deus usou para ajudar alguém? Procure 
cada passagem e ligue-a com o que Deus usou e, em se-
guida, com a pessoa que Deus ajudou.
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Passagem 
Êxodo 7:20 
Josué 2:18; 6:23 
1 Reis 17:6 
2 Reis 4:39–41 
2 Reis 6:5–6 
Jeremias 18:4 
Mateus 2:9 
Mateus 2:13 
Mateus 17:27 
João 2:7–9 

O que Deus usou 
Farinha 
Uma vara 
Uma vasilha de barro 
Corvos 
Uma corda vermelha 
Um sonho 
Um pau 
Água 
Uma estrela 
Um peixe 

A quem ele ajudou 
Aos israelitas 
Aos filhos dos profetas 
A Elias 
A Jeremias 
A José 
Aos magos 
Àqueles que estavam 

no casamento 
A Pedro e a Jesus 
A um homem 
A Raabe e seus 

 familiares

VERSÍCULO PARA MEMORIZAR  
“Todas as coisas contribuem juntamente para o bem da-

queles que amam a Deus” (Romanos 8:28).

(As respostas se encontram na página 30.)
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“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em 

estar atentos, como a uma luz que ilumina em 
 lugar escuro...” (2 Pedro 1:19).

Grande Amor 
Grande amor sublime, eterno, 

Mais profundo que o mar, 
E mais alto que os céus, 
Insondável e sem par. 

Grande amor sublime, eterno, 
Lá na cruz cruel morreu, 

Meu bendito Jesus Cristo, 
O castigo meu sofreu. 

Grande amor sublime, eterno, 
Sou o mais vil pecador, 

Mas Jesus, incomparável, 
Deu sua vida em meu favor. 

Grande amor sublime, eterno, 
Para mim há de abrir 

Porta de entrada ao céu, 
Quando a vida concluir. 

Ele a porta há de abrir-me, 
E assim eu entrarei, 

Pois salvou a minha alma, 
Deu perdão mediante a fé. 

Fred A. Blom 
Trad. desconhecido 


